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 A busca da imago paterna no 

elemento feminino  estudo sobre 

51 

 

Daniel Cavalcanti Atroch52 

 

RESUMO u 
processo de individuação através da busca pela imago paterna, que se encontra ocultada no elemento 
feminino, representado pelas mulheres mais importantes do texto - Sinhá-Linda, Jiní e dona Rosalina, 
que, juntas, compõem a anima do herói. Após difíceis provações afetivas na Fazenda do Pinhém, ele 
finalmente atinge a maturidade. 

PALAVRAS-CHAVE: João Guimarães Rosa; literatura brasileira; psicologia; individuação. 

 

ABSTRACT ins 
his process of individuation through the search for the paternal imago, which is hidden in the female 
element, represented by the most important women in the text  Sinhá-Linda, Jiní and dona Rosalina, 

anima. After difficult affective trials at the Pinhém farm, he finally 
reaches maturity. 

KEYWORDS: João Guimarães Rosa; Brazilian literature; psychology; individuation. 

 

Inspirado em concepções gnósticas, Jung caracterizou o homem como um ser 

intelectual, anímico e espiritual. Segundo o psicólogo (2006), o homem moderno relativizou 

                                                             
51 Texto concebido originalmente como parte integrante de dissertação de mestrado financiada pela 
CAPES. 
52 Mestre em Letras - Teoria Literária e Literatura Comparada pela Universidade de São Paulo (USP). 
Doutorando em Letras - Teoria Literária e Literatura Comparada na Universidade de São Paulo (USP). 
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em sua psique a ascendência dos símbolos, assim, o espírito, ou animus53, foi sobrepujado pelo 

espirit animus, que 

reporta ao elemento ígneo - - não se 

encontra mais no alto e sim embaixo - o fogo tornou- rna 

pesado, transforma-se em água e o intelecto tomado de presunção luciferina usurpa o trono 
54 (JUNG, 2006, p. 27) A única forma de resgatá-lo é mergulhando nos 

abismos da psique, nas águas desconhecidas onde vige a anima55  que soma 

satisfatoriamente todas as afirmações do inconsciente, da mente primitiva, da história da 

linguagem e da religião. (JUNG, 2006, p. 37) Mas esta é a penosa tarefa do autoconhecimento, 

ebe o perigo nas 

profundezas e o evita, mas também desperdiça o bem que conquistaria numa façanha corajosa 

 

verdade de quem somos, qu

representado sobretudo por Sinhá-Linda, Jiní e dona Rosalina, para ativar o elemento ígneo, 

masculino, que subjaz nas mulheres, reconectando-se com o pai, seo Higino, que, antes do filho, 

vivera no Pinhém.  

Como aporte teórico para a leitura do processo de individuação encetado por Lélio, além 

de Jung, lancei mão de pensadores de áreas diversas que, de uma forma ou de outra, são 

tributários da Psicologia Analítica, como o filósofo Gaston Bachelard, o historiador das 

                                                             
53 O animus corresponde ao logos. Na psique feminina, ele representa a porção masculina do 
inconsciente. 
54 
p. 27) sobre os demais elementos do homem tripartido por ser, na esteira do Deus do Velho Testamento, 

frente às faculdades afetivas  

55 A anima corresponde à parcela feminina do inconsciente masculino. 
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NES, 2013, p. 277), portanto, na obra de João 

(NUNES, 2013, p. 277) Assim, a busca pela restituição do espírito como imperativo do homem, 

em suas narrativas, é caminho para a superação de dilemas existenciais. Especialmente no caso 

ponto da fixação. 

-Linda, Moça ou Mocinha, amor não correspondido do 

56. Um dia, Lélio encontra 

dona Rosalina, uma velhinha muito singular, e ambos desenvolvem profunda amizade. Rosalina 

torna-se confidente do herói, que lhe conta seus problemas amorosos, causados por sua 

inclinação por Manuela e Mariinha, com quem eventualmente poderia se casar, e de sua atração 

pela sensual Jiní, mulher casada, com quem passa algumas noites de prazer em troca de muitos 

dias de remorso. Mas, apesar das estórias de amor nas quais se enreda, o herói sempre retoma 

-

o desfecho da narrativa: endividada, a fazenda do Pinhém é posta à venda, acarretando a 

dissolução da comunidade de vaqueiros e agregados. Lélio permanece até o fim, por causa de 

Rosalina. Uma noite, parte, levando-a consigo. Estes são, em linhas gerais, os contornos do 

enredo.  

Lido 

-248), que ainda não amadureceu sua relação com o 

feminino, propenso a vivenciar tanto o prazer como a dor em formulações intelectuais ou 

                                                             
56 Grande sertão: veredas como em Corpo de baile, sobressai o caráter 
não pecaminoso das relações sexuais, por um lado e, por outro, a ausência de degradação e de malícia 
nas prostitutas, que nem  
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imaginárias (pois nele, o intelecto ocupa o lugar do espírito), e que retorna ao lugar onde o pai 

viveu para adquirir as experiências que formarão o seu caráter. Mas, o herói, cujo chapéu-de-

 2006, p. 248) - imagem que 

denuncia a sua ânsia por conhecimento - desejava amadurecer abruptamente, então, [...] seu 

querer vinha grosso, desnorteando-

imposta aos que buscam tomar as mercês concedidas pelo tempo à força. É no penoso embate 

com a anima, simbolizada pelas águas e personificada nas mulheres, que Lélio aprenderá a 

refrear os seus ímpetos. Esse caráter místico da mulher, que se confunde com as coisas da alma, 

é reforçado pelo texto, quando o narrador afirma que o herói esperava qualquer coisa de 

 

Ao chegar no Pinhém, Lélio nega que esteja no encalço do pai, mas isto se deve ao 

ressentimento que nutre por ele:  

 

A mãe de Lélio se chamara neste mundo Maria Francisca, tinha sido bonita e 
bôa, sempre trabalhadeira, sempre séria; por que, então, o pai tinha precisado 
de largá-la, de se sumir 
mulher acontecida, qualquer, achada de viagem, em beira de cerrado? (ROSA, 
2006, p. 281)  

 

Há poucas referências ao pai do herói no texto (elas são, na maioria, simbólicas); uma 

delas, feita por Canuto, afilhado de seo Higino, atesta de forma irreverente o caráter ígneo do 

 

figura inequivocamente relacionado ao fogo, visto que adicionava pimenta a uma bebida 

famosa por queimar!57 Das figurações simbólicas do pai de Lélio, a mais significativa é o 

 um 

gavião estava a esculpir no ar o dorso de uma montanha de vidro  Pinhé... Pinhé...

                                                             
57 A imagem da pimenta na cachaça constitui-se num desdobramento espirituoso do símbolo do espírito 
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razão de sua derrocada, voando, aguerridos, em meio ao forte calor, que parece emanar de suas 

símbolo primitivo e coletivo do pai e de todas a

GHEERBRANT, 2009, p. 22) Dado que a simbologia do gavião é análoga à da águia, as aves 

encontro com o Pai-espírito é o objetivo da busca de Lélio, o gavião desempenha a função de 

-
58. 

Na tradição judaico-cristã, discernível na obra de 

e dos poços operam-se os encontros essenciais. Como lugares sagrados, os pontos de água têm 

novela, desponta o elemento aquático, que 

entrada-das-águas, tempo de afã em toda fazenda-de-gado nos Gerais, um vaqueiro de fora 

água. O herói vai se banhar em um riachinho que corre perto do pátio. Três formigas o atacam, 

sinalizando que a iniciação será dolorosa:  

 

Lélio prazia em se lavar, se molhar demorado. Estava de alma esvaziada, forro 
de sombra arrastada atrás, nenhum peso de pena, nem preocupo, nem legítima 
saudade. Ia-se dar, no Pinhém. Mas tardara tempo demais, ali com os pés na 

barriga, outra na perna, e já outra no pescoço. Deu um pinote, e sapateou, se 
coçando. (ROSA, 2006, p. 252)  

                                                             
58 Um episódio da história de Roma, de certa forma, prefigura a simbologia vigente no texto rosiano: 

Aqueles que supriam de 
provisões o exército romano], tragédia que, pelo que se conta, foi prenunciada com um gavião voando 
acima de sua cabeça. E Almadel dizia que essas espécies de pássaros que brigam entre si indicam a 
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Mas a maior revelação sobrevém na estúpida brincadeira da qual ele será vítima ao sair 

do banho:  

 

Lélio sacudiu a água dos cabelos, e veio vindo, voltando. Mas, a meio, 
esbarrou. Surso, sobre ele um laço descia no ar, jogado com destreza de 
movimento curto e rápido, de quem está laçando rês pequena no fechado [...]. 
O laçador medira de atirar e bambear, devia de ser um sujeito de toda 
competência. Lélio livrara os braços, e ele mesmo segurou a argola, quando o 
trem ia cerrar-se, à altura da barriga. Abriu bem as pernas. No salteio, 
entendera: estava alvo de um brinquedo bruto, como nem imaginava que 
alguém procedesse, a não ser entre meninos e demos. (ROSA, 2006, p. 252) 

 

Lélio foi laçado por Canuto, afilhado do seu pai, e espécie de duplo do herói - como 

Lélio o pai desse, seu 

ROSA, 2006, p. 276). Este primeiro encontro com Canuto é muito 

significativo, pois representa o inverso da perspectiva existencial do protagonista: o texto deixa 

entender, em muitas passagens, que Lélio queri  

Em certa altura, Canuto e o herói saem no encalço de uma vaca, um touro e um bezerro. 

Canuto pega o laço de Lélio e 

 

[...] repassava entre os dedos cada mínimo do laço, gabando que era bom, bem 
reforçado, bem trançado. Estava muito sério. De repente, disse: - 

 
uma, a Manuela, cunhada do Soussouza... A Manuela está comprometida 
comigo... (ROSA, 2006, p. 272)  

 

Nesse ponto, Canuto fala a sério, o que vai de encontro ao seu caráter de embusteiro, 

pois ele teme que o herói, com um laço tão apurado, acabe por enredar sua namorada, o que 
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corrobora o valor de controle sobre as vicissitudes da vida que o laço representa no texto59. As 

pesso

 - e 

Nhô Morgão, capataz que o herói conheceu na infância:  

 

- 
[...] só gostava era de ouvir música de instrumento e de deitar na cama, sábado 
para domingo, com um litro de cachaça, bebia, bebia, a noite quase inteira. 
Em todo o resto da semana, gota de cachaça ele nem provava. [...] Desse, era 
de quem Lélio talvez tivesse mais saudade. Nhô Morgão tinha conseguido 

-282)  

 

que Lélio), virtude que, durante boa parte da narrativa, o herói rechaça. Ele se ressente de sua 

juventude e quer domar a vida à força, como faz com os bois. O fato de ser na proximidade da 

água que é pintada uma espécie de caricatura da atitude existencial do herói - afinal, o vaqueiro 

- se deve à água refletir a imagem interior de 

desagradável, suportável apenas para quem possui a coragem necessária para não rejeitar o que 

vê.  

 

Verdadeiramente, aquele que olha o espelho da água vê em primeiro lugar sua 
própria imagem. Quem caminha em direção a si mesmo corre o risco do 
encontro consigo mesmo. O espelho não lisonjeia, mostrando fielmente o que 
quer que nele se olhe; ou seja, aquela face que nunca mostramos ao mundo, 
porque a encobrimos com a persona, a máscara do ator. Mas o espelho está 
por detrás da máscara e mostra a face verdadeira. (JUNG, 2006, p. 30) 

 

                                                             
59 Esta mira certeira de Lélio também se encontra em Riobaldo, narrador- nde 
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O que o espelho devolve a Lélio é justamente o reflexo de sua juventude, a 

inexperiência, que o herói tem na conta de sujeição passiva ao destino - - e 

anos, para poder ter maior ass  

Outro evento significativo com o laço sucede mais tarde. Num trabalho de ajuntar 

momento, e Lélio teria da

267) Fato que muito o aborrece, pois acena novamente para a sujeição pelo laço - espécie de 

- 

s

2006, p. 267) Então, ele se adianta para laçar os bois à frente dos demais - 

  Lélio perguntou e não era que agora o Aristó achava de sua bôa-

vontade desmerecer?   

(ROSA, 2006, p. 270) Em verdade, Aristó não quis derrubar o herói, tendo jogado o laço apenas 

para garantir que a rês fosse dominada, pois ainda não conhecia o valor do rapaz. Mais tarde, o 

experiente vaqueiro recomenda Lélio para seo Senclér, dono da fazenda, afirmando que ele 

que, na elocução de Ari

Pre

 

Somente ao lidar com a anima, o herói conseguirá dominar o seu estertor. O arquétipo 

figur -

anima, 

dona Rosalina), sua 

emocionalidade orgiástica (Jiní) e a sua obscuridade subterrânea (Sinhá-Linda
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p. 93)60 

exercem papel relativamente secundário em sua individuação, não constituindo figurações do 

arquétipo feminino. Em relação a Manuela, Mariinha e Chica: 

das três que ele escolhesse, com essa podia namorar leal, e mesmo para o finalmente de se 

(ROSA, 2006, p. 337) Ele jamais poderia nivelar Sinhá-Linda, 

Jiní e dona Rosalina da mesma forma. 

- anima no texto, era vista por Lélio como uma 

era como se fossem duas, todas duas de verdade, as duas numa só, no 

-

Mas Lélio a escutara um dia responder: - 

(ROSA, 2006, p. 255-256) Em sua expressão transparecem o anjo e a cobra, como se o diabólico 

e o divino convivessem na mesma criatura: 

 

E se transformava, muito séria, de repente, o ar de zangada sem motivos, os 
olhos paravam duros, apagados, que perto os de uma cobra. Ela não baixava 
o queixo. Mas, depois, outras vezes, aqueles olhos relumeiavam de si, 
mudando, no possível de um brilho solto, que amadurecia, fazendo a gente 
imaginar em anjos e nas coisas que os anjos só é que estão vendo. (ROSA, 
2006, p. 256) 

 

como um menino. Às vezes dizia engraçadas palavras, se 

divertia a rodo, com os rapazes. [...]   

(ROSA, 2006, p. 258) A referência à palmeira não é gratuita, já que o buriti, em sua 

                                                             
60 Grifos meus. 
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verticalidade, remete ao membro viril, despontando, inclusive, em uma modinha do Pernambo: 

...Buriti virou um homem, me pegou e me fez mal. Agora, casa comigo, Buriti, Buritizal!...

separação dos sexos, na esteira dos titãs, ancestrais do homem, que, segundo Aristófanes, eram 

compósitos de masculino e feminino. Após investirem contra o Olimpo, eles foram divididos 

-se a procurar a 

outra. Quando se encontraram, abraçaram-se e se entrelaçaram num insopitável desejo de 

, ao participar da 

o corresponder às 

investidas de Lélio. 

-

indiferenciada com relação ao sexo, por isso, anda com os rapazes, diverte-se com eles e chega 

mesmo a se confundir com o masculino. Um dia, ela perguntou a Lélio  

 

[...] o nome de um passarinho: era uma maria-tola do cerrado, ele não 
considerou decente responder uma bobagem dessa, achou melhor dizer que 
não sabia. Por que não tinha sido um sabiá ou um sofrê; mesmo o quem-quem 

 que em toda baixada de campo limpo navega, aos pares, pulando atrás dos 
bois? Os olhos dela rebrilhavam, reproduzindo folha de faca nova. (ROSA, 
2006, p. 259)  

 

Lélio decepciona-

nome acenar para a i

256) indicar a feminilidade vindoura, que se insinua em passagem marcante:    

 

[...] no dia seguinte, na Fazenda da Extrema, à tarde por um acaso ele pôde 
ver seus pezinhos, que ela lavava, à beira de água corrente. Demorou agudo 
os olhos, no susto de um roubado momento, e era como se os tivesse beijado: 
nunca antes soubera que pudesse haver uns pezinhos assim, bonitos alvos e 
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rosados, aquela visão jamais esqueceria. Custou assentar cabeça. (ROSA, 
2006, p. 259)  

 

-  que dantes 

 repontam como um símbolo da sedução feminina, na esteira de personagens como Salomé. 

Mas, a sexualidade ainda está começando a aflorar na Mocinha, então, desenganado, Lélio 

decide partir:  

 

Tanto ela sorriu, estendeu-lhe a mãozinha abreviadamente, nem macia, 
perguntando-lhe mesmo por que não persistia junto, até ao Paracatú. Ah, 
sentia, não podia...  ele produziu de responder. Nem tudo podia ser como nós 
queremos... Mas já ela se afastava, o amesquinhando, de certo, gracejava com 
um dos rapazes, por último que falou ainda se ouvia: - 

 

 

A frustração imposta pela Sinhá-Linda se deve à anima 

encontro como [...] equívoco talvez sumamente -40) Como 

podemos atestar na primeira figuração do arquétipo na trajetória do herói. 

A premissa de que Lélio deve encontrar o espírito no elemento feminino, é corroborada 

-

por ela, o que ele fizesse era caminhar para trás, para fora da casa do rei, para longe dele 

- em outras 

palavras, a casa do Pai - está misteriosamente relacionado à mulher fantasmática61. Mas, ao 

                                                             
61 Ao firmar o pacto com o diabo, Riobaldo, narrador-

 
simbolismo vigente na novela em questão, cujas águas misteriosas encerram a imago paterna.  
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contrário do qu

subsequentes do arquétipo feminino, na fazenda do Pinhém, que ele efetivamente adentrará a 

casa do Pai. 

e 

precede a diferenciação sexual. Nesse sentido, justificam- -

Trata- -cristã, finda 

com o pecado, após o qual Adão e Eva sentem vergonha do corpo, resultado da perda da 

inocência. Ao afastar-

que inconscientemente, abolir a contingência e restaurar a plenitude (ELIADE, 1957). O 

de sua cronologia - 

316) - quando ele, o homem sem história, portanto, o primeiro homem, Adão - inclusive, o 

(ROSA, 2006, p. 303)62 - encontra a sua contraparte imperfeita, Eva, na forma da sensual Jiní, 

mulher cortou-

de vida insuflado no homem por Iaweh. Na Jiní, o elemento ígneo desponta com maior 

intensidade. 

A Jiní, mulher do vaqueiro Tomé Cássio, representa o segundo aspecto da anima no 

t  

 

[...] nova, muito firme, uma mulata cor de violeta. A boca vivia um riso 
mordido [...] Aí os olhos, enormes, verdes, verdes que manchavam a gente de 
verde, que pediam o orvalho. [...] Ela [...] desavançou num movimento, 
parecia que ia dançar em roda-a-roda. No lugar durava ainda aquela visão: o 
desliz do corpo, os seios pontudos, a cinturinha entrada estreita, os proibidos 

 as pernas... (ROSA, 2006, p. 277-278)  

                                                             
62 -conformista, ambicioso, que rompe 
barreiras e, através de seu anseio insaciável de saber, quer descobrir o universo e experimentar a si 

-113) Adão pode ser considerado o primeiro Fausto. O anseio de 
conhecimento de Lélio, dadas as devidas proporções, se encontra na mesma linhagem. 
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Em sua caracterização ela quase não possui traços psicológicos, sendo pura 

corporeidade. Observem que os olhos demasiado verdes representam a tentação na obra de 

Guimarães Rosa, c - 

semelhantes grandes, o lembrável das compridas pestanas, a boca melhor bonita, o nariz fino, 

- 

2009, p. 52) E a Jiní representa justamente o desejo impetuoso e transgressor, afinal, trata-se da 

mulher de um amigo de Lélio. 

Segundo Benedito Nunes, na obra de Guimarães Rosa,  

 

Paradoxalmente, o amor carnal é e não é tudo. É tudo, se for o começo de uma 
transformação, o início de uma aprendizagem, o termo inicial de um processo 
que, de intersubjetivo, entre seres que se amam solitariamente, confinados à 
dialogação do corpo e da alma, em sua primeira fase, acaba se tornando 
cósmico, interessando ao universo inteiro. [...] Quando porém a metamorfose 
não ocorre, o ato sexual repetido, acrescentando prazer a prazer e insatisfação 
a insatisfação, detém o movimento ascensional do amor. É o caso de Jiní, a 
ardente mulatinha, que consegue aprisionar os ardores juvenis de Lélio na 
estreiteza de uma volúpia opaca, sem horizontes, sem possibilidade de 
ultrapassar os limites de monotonia imposta pelo prazer recorrente. (NUNES, 
2013, p. 45-46) 

 

Em vista disso, a relação sexual com a Jiní ameaça obliterar o desenvolvimento de Lélio. 

e ela pode oferecer.   

-

 e ele não podia ter engano: 

, como em toda a novela, a revelação - o amor, 



Web Revista Linguagem, Educação e Memória ISSN: 2237-8332 - Julho de 2017. 

 

 

155   

 

 

 

confirmado no olhar - 

 

 

[...] não havia de desrespeitar o que era de outro, de um tão bom moço e 
companheiro. Mas, valendo por isso, maior ainda era seu prazer em ter certeza 
de que era gostado da Jiní, e de que ele mesmo sabia ser capaz de se vigiar, 
em freio e rédea, limpo de não consentir em qualquer traição. (ROSA, 2006, 
p. 324)  

 

Entretanto, quando Tomé Cássio viaja, Lélio sai no encalço da Jiní:  

 

No lusco, a Jiní estava de branco, sentada na beira da laje; ficou em pé feito 
fogo. Nem ele pôde abrir nem ouvir palavra nenhuma, ela se abraçou, se 
agarrou com ele, era um corpo quente, cobrejante, e uma boca cheirosa, beiços 
que se mexiam mole molhados, que beijando. Ali mesmo, se conheceram em 
carne, souberam-se. E dali foram para a casa, apertados sempre, esbarrando a 
cada passo para o chupo de um beijo, e se pegando com as mãos, retremiam, 
respiravam com barulho, não conversavam. (ROSA, 2006, p. 326)  

 

Esta passagem revela por inteiro o caráter da Jiní: ela é só um corpo lascivo, 

-cristã, urdiu, junto à 

mulher, a perdição do homem, enredando-o como se tratasse 

ajoelhada, travada de retê-lo, ela se enroscava, coisa que coisa. Aos olhos, os olhos, que 

cravava mira, e à palpa, com o avento forte, de um bicho 63 Notem que, 

na mulata, o aspecto carnal é tão pronunciado que chega a inviabilizar qualquer outra forma de 

alteridade - 

uma pessôa, mas só uma coisa apreciada no momento [...] Parava nele uma vontade de parar e 

conversar, pergunta  

certamente, a luxúria, mas acenando também para a presença do espírito encerrado no elemento 

                                                             
63 Grifos meus. 
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- fogo na Jiní desponta com intensidade, não sendo 

apenas uma lembrança que queima, mas uma labareda que consome quem quer que se 

aproxime. 

o fluido do corpo dominado pelo instinto, sangue e fluxo de sangue, o odor do animal e a 

entranha

eus é paciência 

 

diá-bolos [...] (está)64 relacionada ao verbo dia-bállein, de 

 

fazendo com que ele entre em conflito consigo mesmo - 

2006, p. 326)  a Jiní, a -

corpo, a vão, o estranho de alguma coisa sida da gente, acabada de roubar nos instantes, o 

2006, p. 364)  

Finalmente, após a separação da Jiní e do Tomé Cássio, Lélio se afasta da mulata, que 

 

 

 de 

Lélio, que matiza o mundo de bem e mal, claro e escuro, masculino (Lélio/Adão, homem 

sexualmente diferenciado) e feminino (Jiní/Eva, mulher sexualmente diferenciada), situação 

                                                             
64 Grifo meu. 
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existencial que marca o início da angustiada cronologia dos homens. Discorrendo acerca da 

corporeidade, traço distintivo da Jiní em relação aos demais aspectos da anima no texto - 

-

 - Jung nos diz que  

 

[...] pelo fato de termos um corpo, este projeta sua sombra  [...] se renegarmos 
nosso corpo, não somos tridimensionais, mas sim planos, ilusórios. Mas este 
corpo é um animal com alma animal, isto é, um sistema vivo que obedece 
necessariamente ao instinto. Associando-
ao instinto e também àquela dinâmica fabulosa que ameaça por trás dela. 
(JUNG, 2004, p. 22-23) 

 

Lélio assente às requisições do corpo (domínio da sombra65), atravessando uma via 

crucis de culpa e 

figura que o redime: Cristo. Segundo o psicólogo (2006), a anima -o 

à queda, desencadeando um movimento vital. Sem o declínio, as forças capazes de levá-lo a 

uma compreensão mais ampla de si mesmo ficariam inertes. 

 

Um ser que tem alma é um ser vivo [...]; por isso Deus insuflou em Adão um 
sopro vivo a fim de que ele tivesse vida. Com sua astúcia e seu jogo de ilusões 
a alma seduz para a vida a inércia da matéria que não quer viver [...] A alma é 
cheia de ciladas e armadilhas para que o homem tombe, caia por terra, nela se 
emaranhe e fique preso, para que a vida seja vivida. Assim como Eva, no 
paraíso, não sossegou até convencer Adão da excelência da maçã proibida. 
(JUNG, 2006, p. 36)  

 

325), constitui-

mandava em todas as partes onde batia seu sangue, aumentava o volume de seu corpo. 

                                                             
65 A sombra vige no inconsciente pessoal, depositário dos conteúdos reprimidos, e está relacionada aos 

estrutivo e ameaçador para o equilíbrio 
psicológico do indivíduo diz respeito à sombra (JUNG, 2004). 
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Chega. Esconjurou- -287) transformando o paraíso do 

Pinhém - 

de pecado e traição que, ao fim, conduz o herói a um outro estágio no seu processo de 

realização do si-mesmo o acesso à vida espiritual implica 

sempre a morte para a condição profana, seguida de um novo nascimento

2001, p. 163) Lélio, após o ocaso, vivido ao lado de sua contraparte imperfeita, 

estritamente carnal, na forma da Jiní/Eva, poderá atingir o arquétipo do homem 

transfigurado, possível através da relação subsequente com sua contraparte perfeita, 

espiritualizada: Rosalina/Sofia, como veremos adiante. 

A travessia seria muito árdua se Lélio não possuísse algum auxílio. Então, numa tarde, 

o vaqueiro deparou-se com uma mocinha apanhando algo do chão, e aquele momento foi 

 sem surpresa, 

sem repente  durou como um rio vai passando. A gente pode levar um bote de paz, 

Lélio: -mágico?...

o que teria sido óbv

velhice. Contudo, veremos que o herói não estava de todo enganado, pois a velhinha possui 

continuidade com ela, inclusive, a versão antiga do nome Rosalina, era Rosalinda, que contém 

inhá- 66. 

Observem que a presença da cobra, que vige no olhar cortante da Mocinha e que desponta 

perigosamente nos abraços da Jiní, em Rosalina, perde o seu caráter negativo, relacionando-se 

  

                                                             
66 Reminiscências da Mocinha perpassam todo o texto. Lélio a distingue em Mariinha - 
força e punha chispa no olhar, se zangava mordendo com os certos dentes os lábios; [...] Olhava 
Mariinha, e tinha mente de que se recordava; de quem? De que? Mas era uma menina, parecia, e o olhar 

Lindelena no passado, evocando o nome Sinhá-Linda. 
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 baixinho no natural, como se estivesse 

conversando sozinha, num simples de delicadeza: - 

verde, mal cortada da árvore... -se de uma referência ao caráter 

de Lélio, que, apesar da pouca idade, se consome na ânsia por sabedoria, indicando que a 

velhinha distingue num átimo a natureza do vaqueiro, apesar de não o conhecer. 

Dona Rosalina é o último estágio do arquétipo feminino, da anima de Lélio, 

representando a Mãe - 

(ROSA, 2006, p. 319) - detentora da paciência divina que traz sabedoria, discernível inclusive 

 319). Rosalina  

 

[...] é a vitalidade do amor consumada em sabedoria, a experiência erótica 
transformada em experiência contemplativa. Eis a razão por que a sua velhice 
física exprime uma nova juventude, e por que, na aparência de anciã se 
escondia a mocinha, que Lélio vislumbrou numa curva do caminho. [...] Na 
escala da simbologia amorosa em que devemos situá-la, a Rosalina de 
Guimarães Rosa, na qual renasce a imagem arquetípica da velha-jovem, que 
tem simbolizado a espiritualidade da Religião67 e a inteligência da Filosofia, 
merece o lugar de Sofia, Sapientia, última etapa da cultura de Eros. [...] 
Expressão do eterno feminino, Sofia, que não é objeto de amor carnal, como 
Eva, nem de amor-paixão como Helena, aproxima-se da função religiosa 
preenchida por Beatriz ou por Maria. Ela representa a divina sabedoria. 
(NUNES, 2013, p. 76-77) 

 

ardores do corpo, alma só, é o amor transfigurado em amizade

(ARAÚJ Lélio é o título da obra de Cícero 

sobre a amizade: De Amicitia  

                                                             
67 Grifo meu. Nas passagens - O rastro de alguma beleza que ainda se podia 
vislumbrar. Como de entre as folhas de um livro-de-reza um amor-perfeito cai, e precisa de se pôr outra 
vez no mesmo lugar, sim s

-o o afago de todo 
carinho tanto respeito, uma ausência de si, feito fosse aquela dansa uma arte de religião, aprendida por 
sempre, fora do crédito vem-vai das coisas  -de-

apontado por Benedito Nunes. 
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inversamente proporcional a ela - a Mocinha é jovem, imatura, masculinizada e despreza Lélio, 

enquanto Rosalina é velha, sábia, graciosa e simpatiza com o herói desde o início - 

representando o pleno desenvolvimento da Moça pueril e sexualmente indiferenciada, na forma 

da velha sábia e inequivocamente feminina. Inclusive, no primeiro encontro, Lélio diz a 

Rosalina o mesmo que afirmara da Sinhá- ROSA, 2006, p. 

307) Ao vê- -Linda de Paracatú podia ter rido 

ROSA, 2006, p. 307) Portanto, ela é Mãe, mas, enquanto desdobramento do primeiro 

amor de Lélio, realizará bodas místicas com o herói, levando-o à etapa hierosgâmica de sua 

individuação  e 

Perséfone (Prosérpina), e o filho é, ao mesmo tempo, esposo e criança68 

-

la aparece muito mais velha 

-
69 que movia o herói. Então, para que as bodas possam 

realizar-se, Lélio também virá a se tor

com um dia passado no Pinhém, o sentir era o de que tivesse já vivido ali um tempo de anos 

 

último estágio de diferenciação do arquétipo feminino, então, sua ambivalência não é sexual, 

-

pregressos da anima  - 

- 

- Rosalina, a contraparte perfeita do 

                                                             
68  
69 
2010) 
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homem, Sofia70

[...]; a outra moçou, dizem que não houve rapariga que fosse mais dos homens. Agora eu [...] 

 

Dona Rosalina era  

 

Velhinha, os cabelos alvos. Mas, mesmo reparando, era uma velhice 
contravinda em gentil e singular  com um calor de dentro, a voz que pegava, 
o acêso rideiro dos olhos, o apanho do corpo, a vontade medida de 
movimentos  que a gente a queria imaginar quando moça, seu vivido. 
(ROSA, 2006, p. 307)  

 

A vivacidade do corpo, o aceso dos olhos, e o calor, traem a presença do elemento ígneo 

agindo positivamente na figura feminina equilibrada que Rosalina constitui, e que finalmente 

proporcionará a Lélio a restituição da primazia do espírito sobre o intelecto, através da lucidez 

 ria um pecado de riso quente de seus velhos olhos 

de menina  

(ROSA, 2006, p. 328-329)71 

novamente a atuação do es

O espírito, que é um ardor percorrendo as lembranças de Lélio relativas à Sinhá-Linda, e uma 

                                                             
70 É possível discernir, nessas três fases, os símbolos da progressão do homem no caminho da 
individuação
Jiní), que se afirma em sua personalidade virtual, e, finalmente, a realização dessa personalidade pela 
integração de todas as suas forças numa unidade sintética e dinâmica (dona Rosalina, a sabedoria). 

71 
Rosalina a associam, novamente, à religião, na esteira de santa Rosalina de Villeneuve, cujos olhos 
conservaram o brilho após a morte. 
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vivacidade e tino na velhice. 

- 

viver o tempo de forma mais rápida e intensa que os demais - fez com que ela envelhecesse 

eu já vou- 

ou você nasceu tarde demais. Deus pune só por meio de pesadelo. Quem sabe foi mesmo por 

mo tenho afirmado, em Lélio, antes do encontro com a 

-

no nível intelectual e imaginário, preferindo a ideia e a reminiscência, à experiência efetiva: 

escorpo da lembrança da gente era que aquele viço antigo das coisas tornava a lumiar 

-

ela ressurge já velha na figura de dona Rosalina. Somente abandonando o mundo objetivo, 

sujeito aos reveses do tempo, o herói poderá finalmente se unir a Rosalinda.  

Nos últimos momentos da novela, o caráter místico da água fica mais vivo. A estória 

-  animal-

símbolo do Messias, não à toa, a partida dos dois é antecedida pela festa de Natal, acenando 

uma vida nova para Lélio orientada pelo Cristo, que simboliza o si-mesmo, a perfeição realizada 

de todas as virtualidades do homem (JUNG, 2011). 

Dançando com o protagonista na festa de Natal, Rosalina afirma 

  

  ela disse - ...antes eu não encontrei você, não podia, meu 
-  ele 

perguntou, sem primeiro se esclarecer.  strelinha brilha, um átimo, na 
72  assim ela respondeu. (ROSA, 

2006, p. 339)  

 

                                                             
72  
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- - 

não estava pronta antes, por não ser, na ocasião do 

-

-Man

aquático, ou, segundo a psicologia junguiana (2011), o despertar do si-mesmo a partir das vagas 

do inconsciente coletivo, meta do processo de individuação. Não esqueçamos que os discípulos 

eram pescadores, e que o Messias os ensinou a pescar homens para elevá-los à morada do Pai. 

Mas a realização do objetivo é também o fim da existência neste mundo. Ao que tudo indica, a 

-  

 

  
governava os horizontes.  - - ela respondeu, toda 
ela sorria. Iam os Gerais  os campos altos. E se olharam, era como se 
estivessem se abraçando. (ROSA, 2006, p. 383)  

 

 

 

Essa viagem, travessia do sertão, é como que a boda mística em que termina 
o idílio do rapaz com a velha-jovem. Em Rosalina, rosa-mística, floração 
tardia de eros -  o sexo se cristalizara, e a seiva do élan amoroso se convertera 
em anelo da divindade. (NUNES, 2013, p. 77) 

 

Observem que Lélio se une com a sua imago materna, ocupando, assim, a posição do 

animus, o Logos paterno representado pelo fogo e pelo gavião. Retomemos a passagem na qual 

Pinhém. Os símbolos da água, do peixe e do pássaro estão organicamente relacionados na 

narrativa. Segundo Gaston Bachelard, a água constitui-  espécie de pátria 

universal; ela povoa o céu com seus peixes. Uma simbiose das imagens entrega o pássaro à 

água profunda e o peixe ao firmamento. A inversão [...] joga aqui com o conceito ambíguo [...] 
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pássaro-peixe elação simbólica se encontra no 

do Pai, ascende como pássaro (gavião), para  
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